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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: TROPAS GOVERNISTAS AVANÇAM NO MÉXICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1924 foram: Inglaterra desconfi a 
que a França tenha um plano secre-

to para ocupar a Renânia. General 
De La Huerta abandona Vera Cruz 
e vai para Tucupan, mostrando que 
as tropas governistas estão avançan-

do no México. Pesquisa mostra que 
tuberculose ataca mais os viúvos, 
depois os casados e por último os 
solteiros.  

HÁ 75 ANOS: HUNGRIA PRENDE O SEU PRIMAZ DA IGREJA CATÓLICA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1949 foram: Hungria prende o 
cardeal Mindszenty por ações con-

trárias às políticas do governo comu-
nista. URSS negocia pacto de não 
agressão com a Noruega, que pode 
entrar para a Otan. Comissão de 

Finanças da Câmara discute uma lei 
para ligar Pernambuco e Piauí por 
trem. Caso ‘Sidpar’ volta a ser apre-
ciado pelos deputados. 

Governo avalia dispensar supermercados de acordo 
com sindicatos para trabalho nos feriados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TENTATIVA FINANCIA-
DA DE GOLPE - PF reúne pro-
vas de fi nanciamento e contraria 
tese de organização espontânea 
dos atos golpistas. organização es-
pontânea dos atos golpistas. Por 
Dimitrius Dantas e Marlen Cou-
to. Os passos mais recentes da 
Polícia Federal nas investigações 
sobre a ofensiva antidemocrática 
revelam o avanço sobre fi nancia-
dores e mentores da tentativa de 
golpe de Estado que culminou na 
invasão e depredação das sedes 
dos três Poderes em 8 de janeiro 
de 2023. (...) (O Globo)

2-AMEAÇAS NA PRÁTICA - 
‘Com o golpe em curso havia anos, 
reunião de 2022 foi para colocar 
ameaças em prática’. Por Eliane 
Cantanhêde. Objetivo do então 
presidente Jair Bolsonaro era colo-
car o bloco na rua, após repetidos 
ataques às urnas e à democracia. O 
recado foi relatado à época pelas 
jornalistas Andreza Matais e Vera 
Rosa, no nosso Estadão, e está aí 
para quem quiser ler e compro-
var que a audácia golpista da era 
Bolsonaro não era só “desejo”, “in-
tenção”, “bravata”, como insistem 
grupos bolsonaristas. O golpe foi 
articulado, sim, inclusive com ten-
tativa de cooptação ou intimida-
ção de personagens-chaves da Câ-
mara, Senado, Judiciário, mídia... 
(...) (O Estado de  S. Paulo)

3-GOLPISMO E FRENTE 
ANTI-STF - Apuração sobre 
golpismo afeta bolsonarismo, 
mas pode impulsionar frente 
anti-STF no Congresso. Avan-
ço das investigações pressiona 
ex-presidente e aliados, mas opo-
sição bate na tecla de que há de-
sequilíbrio entre os Poderes. Por 
Renato Machado, Cézar Feitoza 
e Ranier Bragon. O ex-presidente 
está convocando apoiadores para 
um ato no próximo dia 25. (...) 
(Folha de S. Paulo)

4-LULA ASSOMBRADO 
PELO PASSADO - Por Rogé-
rio Furquim Werneck. O presi-

dente começa a enfrentar os cus-
tos de governar de olhos fi xos no 
retrovisor. É difícil imaginar que 
possa faltar tino político a quem 
já foi eleito três vezes presiden-
te da República. Mas a verdade 
é que se acumulam evidências 
de que Lula vem se permitindo 
preocupante dilapidação dos 
seus recursos políticos. Assom-
brado pelo passado, Lula viu 
seu novo mandato como uma 
oportunidade para insistir em 
políticas caras ao PT, certo de 
que isso redimiria o partido das 
pechas que lhe foram assacadas 
na esteira do desastre do terceiro 
governo petista. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

5-ATRAINDO FUNDOS SO-
BERANOS - Governo envia mis-
sões ao exterior para atrair fundos 
soberanos e fechar conta de R$ 
1,7 trilhão do PAC. Técnicos fa-
rão ‘road show’ para atrair parte 
dos trilhões de dólares concentra-
dos nos veículos de investimentos 
de países como EUA, França, 
Emirados Árabes, China e Cinga-
pura. Por Eliane Oliveira e Renan 
Monteiro. (...) (O Globo)

6-TRABALHO NOS FERIA-
DOS - Governo avalia dispensar 
supermercados de acordo com 
sindicatos para trabalho nos feria-
dos. Nova portaria sobre o tema 
será publicada neste mês. Por 
Geralda Doca. O Ministério do 
Trabalho discute a inclusão de su-
permercados na lista de atividades 
que podem funcionar de forma 
permanente aos feriados sem ne-
cessidade de acordo com os sindi-
catos da categoria de trabalhado-
res. A inclusão desse setor é um 
desejo da Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), que bus-
ca que a pasta coloque esses esta-
belecimentos na lista de exceções 
que será divulgada por uma por-
taria do ministério. A previsão é 
que a norma seja publicada no dia 
20 deste mês. O ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, não vê pro-
blemas com a inclusão dos super-

mercados, desde que haja acordo 
com a Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) e com os tra-
balhadores. (...) (O Globo)

7-MILHÕES DE PROCES-
SOS COM ERROS - Tribunais 
brasileiros somam 40 milhões de 
processos com erros; como isso 
atrasa o andamento dos casos. Juiz 
diz que responsabilidade é de advo-
gados e falta servidores para identi-
fi car problemas; especialistas indi-
cam que sistema para protocolo de 
ações deve ser único; CNJ aponta 
que tribunais focam em resolver 
casos mais novos. Por Heitor Ma-
zzoco. (...) (O Estado de  S. Paulo)

8-OBJETO DO DESEJO DO 
K-POP - Como a camisa de um 
time da 2ª divisão do futebol bra-
sileiro se tornou objeto de desejo 
do K-pop. Uniforme do Guarani, 
de Campinas, se tornou a obsessão 
dos fãs de várias estrelas do pop 
coreano, que se perguntam como 
esse milagre aconteceu. Por El País. 
Não é muito comum ver um torce-
dor do Guarani nas ruas do Brasil. 
O time de futebol de Campinas, a 
terceira maior cidade do estado de 
São Paulo, orgulha-se de ser o úni-
co clube do interior a vencer o cam-
peonato brasileiro, mas há muito 
tempo não compete em igualdade 
de condições com os grandes no-
mes do esporte. Tudo começou 
com uma publicação no Instagram. 
Em uma foto compartilhada em 
outubro do ano passado, a cantora 
japonesa Rio Hanabashi posou em 
frente aos mais de 1,6 milhão de se-
guidores de sua banda feminina, a 
NiziU, nos assentos do vestiário de 
uma instalação esportiva. Sobre sua 
calça cargo cáqui, ela vestia a camisa 
verde do Guarani. Seguindo seus 
passos, a coreana Gaeul, do grupo 
IVE, apareceu com uma versão rosa 
da camisa adornada com detalhes 
prateados. A cantora sul-coreana 
IU, por sua vez, apareceu com uma 
versão de lã azul ao sair de um hotel 
em Milão. Ambas usavam camise-
tas piratas de designers desconheci-
dos. (...) (O Globo)

9-YES, NÓS TEMOS QUI-
NOA: país produz em escala co-
mercial versão ‘tropical’. Valor da 
saca supera o da soja. Por Isadora 
Camargo, Globo Rural. Com um 
toque tropical, a quinoa — nati-
va da Bolívia e do Peru — tem se 
mostrado alternativa de diversifi -
cação de cultivos no cerrado brasi-
leiro, no Nordeste e até no Sul do 
país. Apesar de o Brasil importar 
mais de 90% das cerca de 1,5 mil 
toneladas consumidas por ano no 
mercado doméstico, hoje produz 
e até exporta algumas toneladas 
do alimento. À frente da produ-
ção brasileira, alguns agricultores 
foram pioneiros e apostaram no 
nicho de superalimentos com alto 
teor nutricional. (...) (O Globo)

10-CONSUMO DE VINHO - 
Portugal ultrapassa Argentina em 
consumo de vinho no Brasil. Com 
receita de R$ 426 milhões, portu-
gueses conseguiram aumentar em 
8% a sua fatia do mercado brasileiro. 
Por Gian Amato. O Brasil consome 
mais vinhos de Portugal e a prefe-
rência dos brasileiros levou o país a 
ultrapassar a Argentina no ranking 
das importações. Os brasileiros 
compraram cerca de 26 milhões de 
litros. É um volume 8,9% maior que 
em 2022. E o valor total das garrafas 
que seguiram para o Brasil aumen-
tou 12,5%. (...) (O Globo)

11-A QUARTA-FEIRA DE 
CINZAS é o primeiro dia da 
Quaresma no calendário Cristão 
ocidental. As cinzas que os Cris-
tãos Católicos recebem neste dia 
são um símbolo para a refl exão 
sobre o dever da conversão, da 
mudança de vida, recordando a 
passageira, transitória, efêmera 
fragilidade da vida humana, sujei-
ta à morte. (...) (Wikipédia) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Pressionado pelas investi-
gações da Polícia Federal, Jair 
Bolsonaro (PL) decidiu jo-
gar na rua. Ao convocar uma 
manifestação popular em sua 
própria defesa, o ex-presidente 
bota em campo as armas de que 
dispõe, tenta reeditar algo que 
começou a dar certo por vol-
ta de 2014, usar atos públicos 
para infl uenciar o Judiciário, 
em especial, o Supremo Tribu-
nal Federal.

Na época em que a Lava Jato 
e o Congresso apertaram o cer-
co contra o PT e Dilma Rous-
seff , simpatizantes dos alvos das 
investigações também convoca-
ram manifestações, consegui-
ram reunir bons públicos, ainda 
que não comparáveis à enxurra-
da de gente que se reunia com 

a oposição. A correnteza seguia 
em outro rumo,  mesmo dentro 
da esquerda muita gente não se 
sentia capaz de defender tantos 
erros e, mesmo, crimes cometi-
dos em administrações coman-
dadas pelo partido. 

No auge da Lava Jato, o STF 
mandou às favas ritos básicos 
do Judiciário, abriu as janelas 
para as ruas, e decidiu que ir 
para onde  boa parte do povo 
estava.   Acabou cúmplice das 
pedaladas processuais de Sérgio 
Moro e teve que, depois, mudar 
o que havia decidido, idas e vin-
das que marcam a corte e enfa-
tizam seu viés político. 

Bolsonaro sabe o que fez, 
como conspirou. As gravações 
obtidas pela PF surpreendem 
pela cara de pau, pelo linguajar 

usado em palácio e pelas cenas 
de golpismo explícito, mas nin-
guém pode dizer que não espe-
rava que o então presidente fos-
se tomar atitudes semelhantes. 
Suas seguidas declarações com 
ameaças à institucionalidade 
traçaram o caminho que explo-
diria à frente.

Chamar o STF pra brigar 
na rua não é ilegal, Bolsonaro 
poder questionar alguns atos 
judiciais — o imobilismo do 
então procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, fez com 
que a corte, em alguns casos, 
fosse mesmo além de suas togas. 

Mas as evidências contra 
Bolsonaro e sua trupe são muito 
claras, e a lei é explícita ao dizer 
que tentar aplicar golpe é crime 
(depois da virada de mesa não 

haveria como punir golpistas). 
Por mais radicais que sejam os 
bolsonaristas, uma parte deles 
sabe o que o ex-presidente fez e 
o que tentou fazer, nem todos 
estariam dispostos a defender o 
que parece ser indefensável.

Ao botar o time no ataque, 
o ex-presidente pressiona o ad-
versário, mas sabe que abre bu-
racos ainda maiores em sua de-
fesa. Na convocação para o ato, 
ele fez questão de usar a velha 
camisa amarela, uniforme de 
tantos atos. Mas ninguém ves-
te a mesma camisa duas vezes, 
o amarelo que tentava traduzir 
patrotismo e indignação hoje 
remete a golpismo e a chave de 
cadeia; a repetição acaba soan-
do como farsa. Sem falar que a 
seleção anda pisando na bola. 

Fernando Molica
A velha camisa amarela

Opinião do leitor

Em ritmo de Carnaval 

Quantas cores, quantos tons, quantas belezas!
É a vida da arte e da cultura brasileira.
Que são renascidas a cada batida do pandei-

ro no carnaval que celebramos juntos.
As várias nações de um mesmo Brasil. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

O ano começa 
depois do carnaval?

Conmebol testa sua 
fi nal ‘anti-vexame’

EDITORIAL

A velha máxima diz que o 
ano começa mesmo depois do 
carnaval. Porém, diante dos 
fatos que narraram o meio po-
lítico em janeiro, iniciou mais 
cedo em 2024. 

A folia, por sinal, serviu 
para aparar as arestas e fazer 
muitos políticos conversarem 
a respeito de como será esse 
ano legislativo e de eleições 
municipais. Com um orça-
mento robusto, a Câmara, 
principalmente, e o Senado 
têm tudo para fazer suas bases 
felizes, com bilhões destinados 
em obras. 

O governo, ao que tudo 
indica, deve mesmo continuar 
sua sina de negociar para ter 
projetos aprovados, a fi m de 
obter o saldo positivo na ba-
lança, de não de défi cit e ter 
que mandar uma cartinha para 
o Banco Central, justifi cando 
o motivo pelo qual não conse-
guiu zerar os gastos federais. 

Aliás, um dos pontos do 
rombo de R$ 230 bilhões 
apontado nas contas públicas 
de 2023, de acordo com o Pla-
nalto, foi o acúmulo de preca-
tórios a pagar. Se essa bengala 
for a mesma deste ano, o pri-
meiro com o arcabouço fi scal 

sendo utilizado efetivamente, 
o projeto não serviu para fazer 
os gastos sambarem. 

E por falar em samba, quan-
tas cidades no país têm desfi les 
de escolas. Quem pensa que é 
só no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, precisa ir ao Norte e Sul 
conhecer as escolas de Santa 
Catarina e do Amazonas, que, 
além do carnaval, tem a festa 
dos bois Caprichoso e Garan-
tido. 

Na Marques de Sapucaí e 
no Anhembi, no Rio de Janei-
ro e em São Paulo, respecti-
vamente, a festa foi tanta que 
vários políticos e artistas pu-
deram ser vistos nos camarotes 
dos governos estaduais e muni-
cipais de ambas as federações. 

Ou seja, em fevereiro, tem 
carnaval, festa, exaltação e 
muita curtição para o ano co-
meçar depois da Quarta-Feira 
de Cinzas, onde todos estarão 
ao estilo da Fênix, renascendo 
para iniciar as discussões e fa-
zer a máquina engrenar nova-
mente, para chegar outubro 
brilhando, com os partidos 
elegendo seus prefeitos e verea-
dores, além de ajustar o barco 
para as eleições estaduais, con-
gressuais e presidenciais. 

A Conmebol anunciou nes-
ta terça-feira (13) que a fi nal da 
Copa Libertadores da América 
de 2024 será disputada em Bue-
nos Aires, na Argentina. No 
entanto, o estádio que receberá 
a honra de sediar o jogo fi nal 
rumo à glória eterna ainda não 
foi defi nido.

Nas redes sociais, a Asso-
ciação de Futebol Argentina 
(AFA) comemorou bastante 
a decisão.

“É ofi cial: Buenos Aires 
sediará a fi nal da Copa Liber-
tadores 2024. Que alegria re-
ceber você em nosso país, Con-
mebol!”, celebrou a AFA no X, 
antigo Twitter.

Mesmo que não tenham 
indicado qual será o estádio, 
parece mais que óbvio que será 
no novo Estádio Monumental, 
que foi reformado recentemen-
te e se tornou o maior estádio 
‘padrão FIFA’ da América do 
Sul, comportando mais de 83 
mil torcedores.

O curioso é que essa decisão 
de anunciar a cidade-sede em 
vez do estádio parece ser mais 
uma alternativa da Conmebol 
para evitar vexames de estádios 
vazios em fi nais de pouco ape-
lo, como na Sul-Americana de 
2021, entre Red Bull Braganti-
no e Athletico-PR, que foi dis-
putada no Estádio Centenário, 
no Uruguai, cuja capacidade 
era para 65 mil torcedores, mas 
contou com baixíssimo públi-
co. O mesmo aconteceu na fi nal 
da Libertadores de 2022, entre 
Athletico-PR e Flamengo, que 
teve ingressos distribuídos gra-
tuitamente no dia para tentar 
disfarçar a pouca presença das 
torcidas.

Em tempos em que o di-
nheiro fala mais que a paixão 
das torcidas, essa opção parece 
a mais acertada para evitar no-
vos vexames. Assim, dependen-
do do apelo e tamanho de torci-
da dos fi nalistas, o jogo poderá 
ocorrer em um palco menor.


